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Resultados de 2003 

Grupo Banif lucra 25,4 milhões de euros 

 

O Resultado Líquido do Grupo cifrou-se em 25,4 milhões de euros, em 2003, o que 

representa um crescimento de 21,5% relativamente aos resultados alcançados em 

2002.  

 

O Activo Líquido do Grupo Banif apresentou um decréscimo de 5,9% passando de 

6.067 milhões de euros em 2002 para cerca de 5.712 milhões de euros no final do 

exercício em análise. Por seu lado o Crédito Concedido ascendeu a 4.407 milhões de 

euros, contra os cerca de 4.425 milhões de euros em 2002, o que representa um 

decréscimo de 0,4%. De referir a este propósito que o Banif – Banco Internacional do 

Funchal, SA alienou um total de 500 milhões de euros de Crédito à Habitação na 

operação de titularização Atlantes Mortgage N.º1 em Fevereiro de 2003 e que está na 

origem do desempenho atrás assinalado do Activo Líquido e do Crédito Concedido do 

Grupo, em 2003. No que concerne aos Recursos Totais de Clientes, estes 

apresentaram um crescimento de 4,6% ascendendo a 4.220 milhões de euros em 2003, 

que compara com os 4.034 milhões de euros alcançados no exercício anterior. 

 

A Margem Financeira apresentou também uma evolução positiva, cifrando-se em cerca 

de 151 milhões de euros, o que representa um crescimento de 12,7% relativamente aos 

134 milhões de euros de 2002. De salientar, o crescimento registado ao nível do 

Resultado de Exploração do Grupo, que atingiu os 35.3 milhões de euros em 2003, um 

crescimento de 31% relativamente a 2002. 

 

O saldo dos Resultados Extraordinários cifra-se num prejuízo l íquido de 11.3 milhões de 

euros, tendo este sido fortemente influenciado negativamente pelas perdas associadas 

às fraudes ocorridas no Banif e no BCA, as quais se encontravam totalmente resolvidas 

no final de 2003, no que se refere ao apuramento do seu montante e correspondente 

prejuízo para o Grupo.  
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Em face do reforço dos capitais próprios do Grupo Banif, em especial, resultante do 

aumento de capital ocorrido no final de 2002, a rendibilidade do Grupo Banif manteve-

se, em 2003, a nível idêntico ao de 2002, (ROE de 8% em 2003 contra 7,5% em 2002) 

prevendo-se no corrente ano uma melhoria da mesma em virtude de se esperar, por um 

lado, que os  elevados investimentos efectuados nos últimos anos em tecnologia e no 

alargamento das redes e canais de distribuição do Grupo comecem agora a apresentar 

um melhor retorno e, por outro, um menor impacto proveniente dos resultados não 

recorrentes, como os verificados em 2003. 

 

A atribuição em Janeiro de 2003 ao Banif – Banco Internacional do Funchal, por parte 

de duas das principais Agências de “rating”, (Moody´s e Fitch IBCA), da notação de 

risco, respectivamente, Baa 1 e BBB+ no longo prazo e P-2 e F-2 no curto prazo, traduz 

a boa qualidade do risco de crédito do Banco, bem como a sua correcta opção de 

posicionamento no mercado. 

 

O Grupo Banif prosseguiu durante o exercício de 2003 a expansão e diversificação de 

actividades que têm vindo a caracterizar a sua actuação, nomeadamente com a criação 

a 10 de Abril da New Capital - Sociedade de Capital de Risco S.A. e da Banif Rent –

Aluguer, Gestão e Comércio de Veículos Automóveis S.A. a 16 do mesmo mês. 

Entretanto, a rede de agências e escritórios do Grupo Banif  ascendia já, no final de 

2003, a 317 pontos de venda (incluindo 194 agências bancárias em Portugal).  

 

A actividade do Grupo Banif  prevê-se continuar com um moderado crescimento, ao 

nível da actividade bancária tradicional, e com o reforço das posições actualmente 

detidas pelo Grupo em actividades tais como o renting, a gestão de activos, corretagem, 

private banking e seguros, actividades que exigem menores esforços em termos de 

capitais próprios e em que se reconhece um forte potencial de crescimento em face das 

actuais quotas de mercado detidas pelo Grupo Banif. 

Finalmente é de destacar o bom desempenho da seguradora do Grupo Banif – a 

Companhia de Seguros Açoreana – que, tendo concluído no início do ano de 2003 um 

complexo processo de fusão por integração da “O Trabalho”, conseguiu um resultado  
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de 10,1 milhões de euros ( + 24,7% que o obtido em 2002), tendo reforçado a sua quota 

de mercado de 3,0% para 3,4% e tendo igualmente sido premiada pela Revista Exame 

como a melhor companhia do ramo vida a operar em Portugal.  

A seguir incluímos, de forma comparada, os principais indicadores do Grupo Banif: 

 

 

 

 

 

 

25 de Fevereiro de 2004 

 

 
Banif – SGPS, SA - Sociedade com o capital aberto ao investimento do público - Sede Social: 

Rua de João Tavira, 30 - 9 000 Funchal - Capital Social: 200.000.000 Euros - Pessoa Colectiva 

n.º 511 029 730 - Matrícula n.º 3658 da C.R.C. do Funchal 

Grupo Banif Expresso em milhares de Euros

31-12-2003 31-12-2002 Variação Variação 
absoluta %

1 Activo Líquido 5.711.558 6.066.775 -355.217 -5,9%
2 Crédito Concedido Bruto 4.406.902 4.424.719 -17.817 -0,4%
3 Recursos de Clientes 4.219.451 4.034.311 185.140 4,6%
4 Capitais Próprios * 327.676 308.787 18.889 6,1%
5 Margem Financeira (inclui Rendimento de Títulos) 152.534 136.628 15.906 11,6%
6 Lucros em Operações Financeiras (líq.) 12.976 14.492 -1.516 -10,5%
7 Outros Proveitos (líq.) 60.672 48.570 12.102 24,9%
8 Margem Bruta 226.182 199.690 26.492 13,3%
9 Gastos Gerais Administrativos 130.257 116.365 13.892 11,9%
10 Cash Flow 95.925 83.325 12.600 15,1%
11 Amortizações 19.577 20.416 -839 -4,1%
12 Provisões (líq.) 41.097 36.004 5.093 14,1%
13 Resultado de Exploração 35.251 26.905 8.346 31,0%
14 Ganhos Extraordinários (líq.) -11.253 104 -11.357 -
15 Resultado do Exercício 25.358 20.868 4.490 21,5%
16 ROE 8,0% 7,5%
17 ROA 0,43% 0,35%
18 Cost to Income ** 66,2% 68,5%
19 Provisões para Crédito/Crédito Vencido 120,15% 118,50%
20 Crédito Vencido/Crédito Total 2,2% 2,0%
21 Crédito com Incumprimento / Crédito Total *** 2,25% -
22 Rácio de Solvabilidade 9,7% 9,4%

*   Deduzidos das Dif. de Consolidação  e de Equiv. Patrimonial activas e acrescido das Diferenças de Consolidação e de Equivalência Patrimonial passivas

**  Rácio "(Gastos Gerais Administrativos + Amortizações)/Margem Bruta de Exploração"

*** Nos termos da Circular nº 99/2003/DSB do Banco de Portugal
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